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1 — A OCUPAQÁO DO CLERO

Godofredo J. Deelen

Em 1964 o Departamento de Estatística do CERIS enviou a 
todos os padres, tanto do clero secular, como do clero religioso, 
um questionàrio contendo urna serie de perguntas sobre a vida 
e as atividades dos mesmos. Urna dessas perguntas se referia à 
ocupa^ào dos sacerdotes por ocasiáo do levantamento.

As consideragóes que em seguida vamos fazer referem-se a 
èsse tema. Vamos considerar sòmente a ocupacào principal dos 
padres, sabendo milito bem que à margem dessa, a maioria exerce 
urna serie de outras funcóes, consideradas, no caso, menos im­
portantes.

Consideramos os dados que em seguida vamos apresentar de 
milita utilidade para urna reflexáo e planejamento sòbre a ma­
tèria. Ésses campos, entretanto, fogem ao ámbito do trabalho que 
nos propomos apresentar.

1. TRARALHO NA 
PARÓQUIA

Existe na mentalidade popu­
lar a idéia de que todos os pa­
dres sao vigários de urna paró­
quia. ou se èsse nào fór o caso, 
ele deve ser professor. Na rea- 
lidade, há urna maior diversifi- 
cacáo de funcóes sacerdotais, 
sendo o trabalho na paróquia 
um dos mais antigos e melhor 
conhecido, sobretudo quando 
se (rata do clero secular. Há, 
hoje em dia, certa discussáo 
sobre o trabalho territorial ou 
paroquial do clero, levantada 
por causa das novas idéias da 

Pastoral de Conjunto. Uns 
acham que náo devem ser cria­
das novas paróquias no Rrasil, 
outros que náo temos bastante 
paróquias. Neste sentido afir­
ma Pe. Comblin: “No Rrasil 
náo existe e nunca existiu a pa­
róquia rural. Houve paróquias 
urbanas e missóes, mas náo pa­
róquias rurais. Ora, o catolicis­
mo europeu vive em 80% ou 
90%, da antiga paróquia rural, 
reserva quase única, até os úl­
timos anos, das vocales sacer­
dotais e religiosas, dos leigos 
fiéis e das instituigóes sociais 
que fizeram a fórca da presen- 
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ça social da Igreja. Compara­
mos:

Países
Católicos 

(mais 
de)

Paróquias

Brasil . . . 80.000.000 4.604 (1964)

Portugal. . 8.000.000 4.142

Espanha. . 30.000.000 19.662

Franca . . . 30.000.000 38.212

U. S. A.. . 40.000.000 18.000” (i)

Em 1965, o Brasil possuia 
4.764 paróquias. Constatamos 
o ritmo de criaçâo de paróquias 
novas da seguinte maneira:

PARÓQUIAS — 1956-1965

Ano
1

Paróquias |
1
1

% 
de 

aumento

1956. . . . 3.717 1 —

1960. . . . 3.996 7,5

1965. . . . 4.764 19,2

Fonte: CERIS — Rio de Janeiro.

Os últimos 5 anos acusaram 
um ritmo de crescimento de 

paróquias de 3,8% anuais(2). 
Nos últimos dez anos, forain 
criadas mais 1.047 paróquias 
no Brasil. No entanto, aumen- 
tou a média de habitantes por 
paróquia, que era de 16.409 em 
1956 para 17.658 no ano de 1965 
com grandes diferenças regio- 
nais. No Begional Nordeste I. 
por exemplo, encontramos urna 
média de habitantes por paró­
quia de 26.819 e no Regional 
Sul III, de 12.658. Em algumas 
grandes cidades do Brasil a mé­
dia de habitantes por paróquia 
está por volta de 25 mil habi-
tantes:

Salvador ..................... 27.200
Rio de Janeiro...........  25.700
Sao Paulo................... 23.444

O ritmo de crescimento 
anual de sacerdotes é mais ou 
menos 3,1% sóbre o nùmero 
atual, o que significa, mais ou 
menos, 400 padres por ano. A 
taxa de crescimento demogrà­
fico no Brasil é mais alta do 
que a de criaçâo de paróquias 
novas ou de aumento do clero. 
As estatisticas jà indicam a 
tendência de que o clero nào 
aumentava, no futuro, mais de 
3,1% ao ano sóbre o nùmero 
de 1964. Algumas indicaçôes 
sâo as seguintes:

(1) COMBLIN, José — Situaçâo histórica 
do Catolicismo no Brasil, R.E.B., 
1966, p. 575. Abstemo-nos de discuti:- 
esta afirmaçâo.

(2) O maior número de paróquias cria­
das, entre 1960 e 1965. está no Esta­
do de Sao Paulo: 161, Paraná 92, Mi­
nas Gerais 91, Rio Grande do Sul, 91.
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ORDENACÓES, CLERO SECULAR E 
REGULAR, NO BRASIL

Ano

1
1 N.°
1 de

1 ordern
1

Clero

regular

Clero

secular

1958 . . .
1
i 277 173 104

1959 . . . 1 265 167 98

1960 . . . 1 209 155 54

1961 . . . ¡ 223 131 92

1962 . . . 193
1

96 97

Fonte : CERIS - Rio de Janeiro.

A entrada de padres estran- 
geiros nos últimos anos dimi­
nuí u;

1963 ................... 237
1964 ................... 174
1965 .................. 104

Nao podemos abordar, aqui, 
o assunto sobre o valor socioló­
gico da paróquia dentre o sis­
tema pastoral, mas podemos 
afirmar que já temos no Brasil 
mais paróquias do que vigá­
rios. Existe, sobretudo, no Nor­
deste, um grande número de 
paróquias sem vigários, chama­
das “vaga”. As estatisticas para 
o ano de 1964 indicam para o 
Brasil 524 paróquias sem sacer­
dotes e 860 sem vigários.

De 4.604 paróquias em 1964, 
tinhamos 3.864 párocos e 1.436 
cooperadores ou um total de 
5.300 sacerdotes, ou 42,2% de 

todo o clero (3), o que significa 
urna media de 1,2% padres por 
paróquia. Apresentamos aqui 
dados segundo os regionais da 
CNBB:

PARÓQUIAS E PAROCOS NO 
BRASIL, SEGUNDO OS 

REGIONAIS, 1964

Regional
N.° de 
paró­
quias

1
¡ N.° de 

N.°de ¡sacerd.
páro­

cos
por 

paró­
quias

Norte I e II 173 125 251

Nordeste I . 304 283 367

Nordeste II. 390 296 353

Nordeste III 334 208 247

Leste I e
DF. . . . 365 293 446

Leste II . . 938 736 953

Sul I . . . . 927 776 1.076

Sul II . . . . 290 282 426

Sul III. . . . 686 682 927

Extr. Oeste. 75 71 109

Centro 
Oeste . . . 122 103 156

Fonte: CERIS — Rio de Janeiro.

(3) O número de vigários e cooperadores 
pode ser um pouco mais elevado do 
que indicamos (falta de informacáo 
ao nosso departamento de estatastica). 
De 12.589 sacerdotes em 1964, 1.612 
ou 12,9% nao indicou a ocupacáo, 
entre éles estáo também párocos. Su- 
pomos que entre os nao declarados 
42,2% sejam párocos e cooperadores 
como é o caso entre o clero em geral; 
podemos contar com 5.980 sacerdotes 
que trabalham ñas paróquias, isto é, 
igual a 1,5 sacerdotes por paróquia.
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Os región ais do Nordeste II 
e III tém 600 sacerdotes traba- 
lhando em 724 paróquias. Em 
termos gerais, podemos afir­
mar que a relagáo entre o nú­
mero de paróquias e o número 
de sacerdotes disponíveis para 
assumir o trabalho paroquial é 
desproporcional e bá urna ten­
dencia a aumentar. Esta ten­
dencia se revela, também, 
quando consideramos a idade 
daquéles padres que tém por 
ocupa^ao o trabalho paroquial:
SACERDOTES QUE TRABALHAM

NA PARÓQUIA, COM IDADE 
DE 60 ANOS E MAIS

Grupos de 
idade

1
| N.° de
1 sacerdotes
1

% sobre 
o total

60 a 64. . .
1

282 5,3

65 a 69. . . | 143i 2,6

70 a 74. . . 1 92 1,7

75 e mais . 103
1

2,0

Total. . .
1

620
1

11,6

Fonte: CERIS — Rio de Janeiro.

Éste grupo de 620 padres que 
trabalha ñas paróquias deveria 
normalmente ser substituido 
dentro de cinco anos, para ga­
rantir um funcionainento nor­
mal ñas paróquias. A pirámide 
etária dos padres que exercem 
urna funcáo paroquial apresen- 
ta-se ligeiramente inferior á do 
total do clero no Brasil, inclui­
dos os padres aposentados. Do 

clero em geral, no Brasil, 
13,6% tem urna idade acima de 
60 anos.

2. CAPELAES

Verificaram dois tipos de ca- 
peláes: aqueles que estao em 
casas religiosas, colégios ou ca­
sas de formacáo e os capeláes 
militares. O primeiro grupo é 
o mais numeroso, sao 472 sacer­
dotes ou 3,7% do clero. Os ca­
peláes militares formam 1% 
do clero; sao 102 sacerdotes. Os 
capeláes de casas religiosas es- 
táo geralmente ligados as maio- 
res casas de religiosas e estáo 
encarregados da assisténcia es­
piritual de mocas e de freirás. 
O maior número de capeláes se 
encontra no Regional Leste II 
(101), depois Sul I (92), Leste I 
(92) e Sul III (62). No Norte. 
Nordeste I, Extremo Oeste e 
Centro Oeste, o capeláo é urna 
figura rara. Súmente no Sul, no 
Estado de Sáo Paulo, verifica­
mos urna certa correlacáo en­
tre a porcentagem de casas de 
religiosas, que é 19,4% sobre o 
total do Brasil, e a porcentagem 
de capeláes que é de 21,1% so­
bre o total do Brasil. No Esta­
do do Paraná, com 320 casas 
religiosas encontramos 20 cape­
láes e no Estado da Guantabara 
com 187 casas, mais de 80 ca­
peláes .

Poucos capeláes militares 
tém lugar fixo, mas dependem 
do Vicariato Militar. A ocupa- 
cáo de capeláo de casa religiosa 
é exercida sobretudo por pes- 
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soas de idade mais avancada, 
de 50 e mais anos, ao contrario 
do capelao militar, que é apo­
sentado com 60 anos. Fazemos 
urna comparacáo global a res- 
peito da idade dos dois tipos de 
capeláes:

Capeláes de casas religiosas:

menos de 50 anos ... 136
50 anos e mais ........ 336

Capeláes militares:

menos de 50 anos_  61
50 anos e mais ....... 41

3. PADRES OCUPADOS
NO MAGISTÉRIO

Neste ítem agrupamos Reite­
res de Universidades ou Facili­
dades, Diretores de Escolas, 
Professores e Técnicos em Edu­
cacáo. E’ urna categoría das 
mais numerosas entre os gru­
pos de ocupacóes, a saber: 
1.447 sacerdotes ou 11,5% de 
todo o clero do Brasil. O grupo 
do clero que se ocupa com o 
ensino é aínda maior, porque, 
os padres que lecionam nos se­
minarios pertencem a ésse gru­
po, mas nao os levaremos em 
consideracáo aqui. Nos últimos 
anos, houve certas mudanzas a 
respeito dos colégios particula­
res católicos, causadas tanto 
por motivos financeiros como 
por motivos de abertura no 
apostolado. Tornam-se cada 
vez mais raros os colégios ca­
tólicos de mentalidade fecha­
da, em pequeñas cidades onde 

se concentrava urna turma de 
20-30 professóres-padres que 
se dedicavam exclusivamente 
ao ensino e à formacào daque- 
la juventude que frequentava 
colégio católico. Hoje em dia, 
muitos padres-professóres, tan­
to no ensino superior como no 
ensino mèdio, lecionam em es- 
tabelecimentos do Estado, em 
colégios particulares e nos se­
minónos ao mesmo tempo. A 
presenca do sacerdote profes­
sor no ensino nao é mais urna 
presenca dominante como na- 
quele tempo em que a Igreja 
era a maior estimuladora da 
instrucáo.

Concordamos, aqui, comple­
tamente, com os autores do li- 
vro : “Educacáo Brasileira e 
Colégio de Padres”, onde éles 
afirmam: “Parece-nos que de­
veríamos evoluir da estrutura 
tradicional, institucional, mais 
flexivel e mais dinàmica de 
“Padres para o Colégio”, ou se- 
ja, de “Padres a Servico dos 
Colégios” e a servido dos varios 
outros setores da educacáo, isto 
é, caminhar para a formacào 
de equipes sacerdotais de edu­
cadores encarregados de tare- 
fas verdadeiramente pastorais 
e apostólicas nos variados cam­
pos da educacáo” (4).

Encontramos maior número 
de padres-professóres no ensi-

(4) BEAULIEU G. ; CHARBONNEAU, E.; 
ARROBAS MARTINS — Educacáo 
Brasileira e Colégio de Padres, Sao 
Paulo, Herder, 1966. p. 129. 
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no secundario e normal. Os no- 
vos tipos de ensino mèdio, co­
mo os cursos comerciáis, in­
dustriáis, técnicos e agrícolas 
nao atrairam os interésses do 
clero. O padre-professor desa­
parece no ensino superior e 
primario, entre a maioria do­

minante de professores lei- 
gos (5).

Para parcebermos melhor o 
número relativo de escolas ca­
tólicas, 25,2%, apresentamos, 
aqui, alguns dados a respeito 
do ensino médio das unidades 
escolares.

UNIDADES ESCOLARES DO ENSINO MÉDIO, SEGUNDO A DEPENDENCIA 
ADMINISTRATIVA, DISTRIBUIDAS PELOS REGIONAIS DA CNBB, 

COMPARADO COM O NÚMERO DE SACERDOTES OCUPADOS 
NO MAGISTERIO: 1964

Fonte: CERIS — Rio de Janeiro.

lili
¡Total del % ¡Unidades)

Regional ¡ Unidades | sobre o 1 part, re- |
¡Escolares] total | ligiosas |
lili

1
% 1 N.° de

sobre o padres no 
total 1 Magist.

1

% 
sobre o 
total

1
Sui I........................... ¡

1
2.097 1

l
24,4 1

1
367 1 16,9 356 24,61

Leste II..................... | 1.415 1 16,4 1 416 19,1 262 18,11
Sul III........................11

1
1.133 1 13,1 i 508 1 23,4 330 22,8

1
Leste I....................... | 1.120 1

1
13,0 1 200 1 9,2 95 6,5

1
Nordeste II .... 1 742 1 8,6 1 177 8,1 87 6,01
Sul II.........................11

1
573 1

1
6,0 1 113 5,2 92 6,3

1
Nordeste III. . . . |1 519 1 6,0 1 63 2,9 33 2,2

1
Nordeste I . . . . |1

1
458 1 5,3 !1 106 4,8 70 4,8

1
Centro Oeste . . . |

1
212 1 2,4 1 78 3,5 27 1,8

Norte I e II .... 11

1
206 1 2,3 1I 104 4,7 17 1,1

1
Extremo Oeste. . . |

1
117 11 1,3 1 j 37 1,7 23 1,5

1
Nao declarados . . |

1

1
18 1

1
0,2 1

1.
- — 55 3,8

1
TOTAL................... [

1

1
8.592 1

1

1
100,0 i

i
2.169 100,0 1.447 100,0

(5) Cf. DEELEN, Godofredo J. — A Sociologia a Servido da Pastoral, Petrópolis, 
Vozes, 1966, p. 86.

10



Nos Estados de Sâo Paulo, 
Minas Gérais e Rio Grande do 
Sul, concentram-se 53,9% das 
Unidades Escolares do ensino 
mèdio. Na mesma regiào veri­
ficamos 59,4% das Unidades 
Escolares, administradas por 
religiosos e 65,5% dos religiosos 
ocupados no Magistério. Na 
grande regiáo do Norte e Nor­
deste, onde vive, mais ou me­
nos, 35% da populaçâo, verifi­
camos a existéncia de 22,2% 
das Unidades Escolares, as 
quais nos referimos e 20,5% 
das Escolas Católicas coni 
14,1% de religiosos ocupados 
no Magistério.

Sobre a idade déste grupo de 
padres podemos acrescentar 
aínda que o grupo é constitui­
do especialmente de jovens, de 
até menos de 30 anos (110), 
79% tem menos de 50 anos.

4. SEMINÀRIO E VOCAÇÔES
Agrupamos, aqui, todos os 

padres que estáo diretamente, 
ou indiretamente ocupados 
com a formaçâo de sacerdotes. 
Podemos distinguir très ocupa- 
çôes diferentes:

Ocupaçâo
Número 

de 
padres

% 
sobre o 

total
Padres ocupa- 1

pad.os em se-
minário. . . 743 5,91

Mestres de 1
Noviços . . . 74 1 0,58

Promotores Vo_ 1
cacionais . . 69 1 0,55

Total ....
1

886 1 7,04

O clero era no passado ex­
clusivamente formado pelo 
pròprio clero. Por isto, nao é 
para estranhar que 7% dos pa­
dres do Rrasil fossem ocupados 
em urna das tarefas mais im­
portantes dentro da Igreja: for­
mar sucessores. O número dés­
te grupo tem tendéncia a dimi­
nuir. Concentracóes de Semina­
rios maiores, aceitacào de pro- 
fessóres leigos nos Seminarios 
menores, e seminaristas meno­
res que assistem aulas em colé- 
gios sao algumas mudancas que 
ocorreram nos últimos anos. 
Um grupo de 743 sacerdotes 
ocupados em seminarios serviu 
em 1964 a : 77 seminarios maio­
res, 278 seminarios menores e 
135 pré-seminários, num total 
de 490 casas de formacào, nao 
chegando a dois padres por Se­
minario. O número de semina­
ristas maiores em 1964 foi de 
3.115; 1.164 déles estudaram 
nos seminarios do clero secular 
e 1.951 nos seminários de reli­
giosos. Impressionante foi o nú­
mero de alunos dos seminários 
menores: a saber: 16.143; 5.233 
nos seminários de seculares e 
10.910 nos seminários de or- 
dens e congregacóes. Estas úl­
timas, tinham aínda, 1.372 alu­
nos nos pré-seminários. O to­
tal de seminaristas no ano de 
1964 foi de 20.630; ou 28 semi­
naristas para cada padre 
ocupado no Seminario. Éstes 
dados estatísticos nos indicam 
que o futuro padre nào é mais 
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exclusivamente formado por 
Sacerdotes.

Verificamos um maior nú­
mero de Seminarios nos Esta­
dos do Sul e em Minas Gerais. 
Em consequencia disto, 69% 
dos padres ocupados em Semi­
narios trabalham nestes Esta­
dos. Éles sao geralmente de ida- 
de mais jovem, que é o que se 
espera, também , dos padres 
que se ocupam com a formacao 
de seminaristas.

5. GOVÈRNO
A Igreja Católica, por ser eia 

instititucionalizada e hierarqui- 
zada, emprega urna boa parte 
do seu clero em fungóes de go­
vèrno. Sobretudo ñas Ordens e 
Congregares, o número de su­
periores é grande. Nesta cate­
goria de ocupacoes agrupamos 
as seguintes funcóes:

SACERDOTES OCUPADOS 
EM GOVÈRNO

1
OcupaQào

1

N.° de 
Sacer­
dotes

■% sobre o 
total do 
Brasil

Superior locai | 285 2,27
Ecònomo locai 280 2,23
Governo 

da Congre- 
ga?ào ............ 275 2,19

Trabalhos | 
na Cùria . . . | 208 1,65

G o v é r n o | 
de Circuns- 
criQóes . . . . J 115 0,92

Total............ I 1.163 9,26

Fonte: CERIS — Rio de Janeiro.

Podemos acrescentar a éste 
número mais uns 250 Sacerdo- 
tes-bispos que se ocupam do 
govèrno da Igreja no Brasil. O 
número de superiores locáis 
está bem reduzido no quadro 
— foram contados apenas aque­
les que nao exercem outras 
funcoes secundarias. Em 1965, 
existiam no Brasil 2.093 casas 
de religiosas. Cada urna tem o 
seu superior e seu ecònomo. O 
mesmo podemos dizer de insti- 
tuicoes religiosas que perten- 
cem ao clero secular. 275 pa­
dres tém por ocupa^ao “govèr­
no da Congregacáo”, 213 déles 
sao provinciais. Em 1966 o Bra­
sil contava com 213 circunscri- 
coes de Ordens e Congregacoes, 
das quais, 136 dependentes do 
estrangeiro. Ñas funcóes de: 
superior, ecònomo e provincial 
encontramos um grande núme­
ro de estrangeiros. Os Francis­
canos, po rexemplo, que dividi- 
ram o Brasil em onze circuns­
cribes (provincias, custodias, 
etc.), tém sómente na Provincia 
do Sul um padre provincial 
brasileiro, os outros dez sao es­
trangeiros. O fato de encontrar- 
mos no Brasil 280 padres que 
se dedicam ao economato, á 
manutencào de padres e con­
ventos, e 208 que exercem urna 
funcáo na Cùria, deve levar­
nos a refletir se isso é justifi- 
cável em um país onde há tan­
ta escassés de clero, empregan­
do um número notável de pa­
dres que exercem apenas fun­
does de diáconos ou leigos.
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Superiores de casas de reli­
giosos, como ecónomos e pro­
vincials se encontram sobre lu­
do, ñas dioceses de Sao Paulo, 
Porto Alegre, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte e Recife.

Os padres ocupados com o 
economato e com trabalhos da 
Cüria sao, geralmente, jovens: 
46,6% e 31,2%, respectivamen­
te, tém menos de 40 anos. Com­
paremos, aqui, a idade dos Sa­
cerdotes superiores com a mé- 
dia do clero em geral.
SUPERIORES SEGUNDO GRUPOS 

DE IDADE EM PORCENTAGEM

Grupos
1

Sup. 1 Gov. Clero
de 1 con- do

idade locáis greg. Brasil

Fon te: CERIS — Rio de Janeiro.

Menos de
30 anos 1,0 1,4

1
6,4

30 a 39 . . 14.0 15,6 30,6
40 a 49 . . 35,4 33,4 24,2
50 a 59 . . 34,0 34,5 19,6
60 a 69 . . 11.2 10,9 7,9
70 e mais 4,2 3,6 1 5,2
Näo deci. 0.0 0,3 5,7

O posto de superior supóe 
urna certa experiencia e for- 
macáo que implica o fator ida- 
de. A diferenca entre as idades 
dos superiores e dos padres em 
geral, é claramente mostrada 
no quadro acima. Encontramos 
os superiores justamente entre 
as idades de 40 a 60 anos e o 
grupo maior dos padres se co­
loca entre 30 e 50 anos. A ida- 
de dos superiores nao é tao 
avanzada como a do grupo dos 

bispos. Basta urna pequeña 
comparacao: 32,5% dos bispos 
tem 60 anos ou mais de idade. 
Entre aqueles que se ocupam 
com o govérno da Congregacáo 
14,5% se sitúa neste grupo de 
idade e 15,4% no dos superio­
res locáis.

6. PASTORAL EXTRA- 
-ORDINÁRIA

Nesta categoria de ocupacóes 
agrupamos funcóes na realida- 
de bastante diferentes urnas 
das outras, mas como o termo 
é bem geral dá para empregar 
aqui. Trata-se das seguintes 
ocúpameles:

PADRES OCUPADOS NA 
PASTORAL EXTRA-ORDINARIA

1
Ocupaqao

Número 1 
de

Padres

% 
sobre o 

total

Confessor . . . 315 2,51
Missionàrio . . 
Diretor de Mo­

vi m e n t o

270 2,15

Apost. Leigo 74 0,58
Catequista. . . 66 0,52
Obras Sociais . 54 0,42
Pregador ....
Ass. de Movi­

mento Leigfi 
de Orienta-

41 0,32

cao Católica 
CNBB e CRB, 

ámbito na-

33 0,25

cional............. 1 29 0,23

Total............
í

828 6,99

Fonte: CERIS — Rio de Janeiro.
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Muitos déstes padres ocupam- 
se com um tipo de pastoral cha­
mada ambiental. Nota-se, aqui, 
certas ocupacóes novas como o 
trabalho de ámbito nacional a 
servico das Conferencias e pa­
dres liberados para a cateque- 
se numa Diocese ou regiáo. 107 
padres tém por ocupacáo dar 
assisténcia aos movimentos lei- 
gos e desempenham com isto 
um dos papéis mais urgentes 
da Igreja pos-conciliar, que 
consiste em formar um laicato 
adulto e em desclericalizar a 
Igreja Católica. Os 270 padres 
missionários operam mais na- 
quelas áreas do Norte e Nor­
deste onde a estrutura paro- 
quial é defeituosa devido á den- 
sidade populacional. O prega- 
dor de retiros ao contrário, 
opera mais no Estado de Sao 
Paulo e do Rio Grande do Sul, 
onde verificamos urna concen- 
tracáo maior de casas religio­
sas.

O Concilio de Trento obriga- 
va, como urna forma de pasto­
ral, a pregacáo de missóes ñas 
paróquias. Depois do século 
XVIII esta forma de pregacáo 
perdeu o seu carisma e o cunho 
de reforma, e tornou-se mora­
lizante e apologética. O con- 
teúdo da mensagem de muitos 
pregadores de missóes popula­
res tornou-se pastoralmente 
ineficiente e até contraprodu­
cente. A disciplina eclesiástica 
vigente até nossos dias caracte­
riza a missáo popular como 
instrumento da acáo paroquial, 
de caráter obrigatório e de pe- 

riodicidade relativamente fre­
quente. Trata-se de pregacáo 
para conversáo, do tipo dos 
exercícios espirituais, seriada 
dentro de um esquema muito 
bem estruturado em vista de 
objetivos psicológicos muito 
imediatos. (Verdades eternas: 
pecado, morte, juízo, inferno, 
penitencia, graca, eucaristia, 
devocóes diversas). Esta situa- 
cáo está se modificando rápi­
damente. Assim as missóes in­
terioranas se col'Ocam frente a 
problemas graves de adaptacáo 
e integracáo na Pastoral de 
Conjunto (6).

7. OPINIÁO PÚBLICA

Apesar de náo existir prò­
priamente urna opiniáo públi­
ca dentro da Igreja no Brasil, 
sempre houve um grupo de pa­
dres que se dedicava a éste tra­
balho. Sáo padres que se dedi- 
cam mais às revistas e folhetos, 
editados pelas Ordens e Con- 
gregacóes religiosas. Estas pu- 
blicacóes, estáo menos interes- 
sadas em formar urna opiniáo 
pública, do que em prover a 
manutencáo financeira de 
obras, dar conhecimento ao pú­
blico sobre urna determinada 
Congregacáo ou Ordem, ou pro­
pagar urna certa devocáo ou 
piedade.

Os padres que se ocupam em 
jornais da hierarquia, dedi- 
cam-se menos aínda a urna di- 
vulgacáo objetiva de informa-

(6) Documento da Secretaria de Pastoral 
Extraordinaria 1964. Rio. 
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coes ou noticias, mas editam o 
jornal conforme o pensamento 
do bispo; urna série de recor­
tes de jornais nacionais, sele- 
cionados por um sacerdote. 81 
padres se ocupam com éste ti­
po de trabalho. Dez déles sao, 
ao mesmo tempo, chefes de 
urna tipografía. Éste grupo 
atua, sobretudo, no Rio de Ja­
neiro, Sao Paulo, Belo Horizon­
te e Porto Alegre.

8. OUTRAS OCUPA(LÓES

Consideraremos, aqui, o gru­
po principal, que é o de estu- 
dantes. Há 431 padres que estu- 
dam em tempo integral, 16 dé­
les, no estrangeiro. Sobre o to­
tal do clero do Brasil é 3,4%. 
Certamente, encontramos aqui, 
um aspecto dinámico dentro da 
Igreja atual, que consiste em 
mandar estudar e especializar­
se, um grupo importante de 
padres. Um grupo como éste 
pode ter urna influéncia na 
Igreja do Brasil bem notável. 
Nao no sentido de resolverem 
os problemas de reforma que a 
Igreja precisa, mas levantam e 
revelam mais profundamente 
certos problemas, que nos aju- 
daráo a atuar mais realística­
mente. Éste grupo de estudan- 
tes é jovem, quase todos tém 
menos de 40 anos de idade e 
pertencem aos Regionais, onde 
há maior número de clero.

Nesta categoría de “outras 
ocupacóes” colocam-se também 
os 104 padres que estáo impe­
didos de exercer alguma fun- 

cáo, especialmente por falta de 
saúde. A menor categoría é for­
mada por senadores, deputa- 
dos e um governador de Esta­
do (Rio Grande do Norte), ao 
todo, cinco sacerdotes.

Resumindo as estatísticas 
utilizadas aqui, obtemos o se- 
guinte quadro:

OCUPACÓES DO CLERO DO 
BRASIL: 1964

Tipo
1

Número 1 %
de 1 de sobre o

ocupacáo 1 Padres |
1 1

total

Trabalho|
1 .1

1
na paróquia. 1 5.300 1 42,2

Magistério . . . 1.447 1 11,5
Govérno da 1 1

Igreja .... 1.163 1 9,3
Seminario 1 1

e Vocaqóes. . 886 7,1
Pastoral extra- 1

ordinaria. . . 1 828 1 7,0
Outras ocupa- 1 1

cóes.............. 1 644 1 5,1
Capeláes .... 472 ¡ 3,7
Opiniáo públi-

ca. ...... 81 1 0.5
Nao declaradas 1 1.612 1

1 1
12,9

Fonte: CERIS — Rio de Janeiro.

CONCLUSÂO

As conclusóes que podemos 
tirar dessas estatísticas sao de 
ordem geral, porque nao estu- 
damos aqui o modo pelo qual 
o sacerdote exerce a sua fun- 
çâo. Será evidente para todo 
mundo que o principal para 
urna paróquia ou para um co-
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légio nao é apenas a presenca 
de um padre, mas de um padre 
que saiba trabalhar, quer dizer, 
que saiba realizar a Igreja do 
povo de Deus.

Observando essas estatísticas, 
nos chamam a atencao as 
grandes inovacóes na Igreja 
pós-conciliar, como a maior 
participacao de leigos e a aber­
tura para o mundo.

A impressáo que temos é que 
os sacerdotes trabalham sobre- 
tudo numa Igreja como insti­
tuidlo, para manter o funciona- 
mento de paróquias, colégios, 
seminarios, casas de religiosos, 
jornais, etc. Claro que éste ti­
po de trabalho, alias bem tra­
dicional, é preciso ser feito da 
melhor forma possível. Mas, 
por outro lado, sabemos tam- 
bém, que essas instituicóes ser- 
vem a um pequeño grupo de 
fiéis, para urna classe social de­
terminada e para divulgar um 
catolicismo sociológico ou cul­
tural, sem espirito missionário.

Urna constatacáo notável, 
achamos o fato de que só 42,2% 
do clero está ocupado em tra- 
balhos paroquiais. Isto nos 
mostra que a paróquia nao é 
supervalorizada e assim será 
mais fácil abrir novos cami- 
nhos para a Pastoral de Con­
junto, dentro da qual a paró­
quia nao é mais considerada 
como um valor absoluto.

No futuro, o valor da paró­
quia será diminuido em face 
das novas idéias referentes á 

pastoral de comunidades de ba­
se, à melhor formacáo e parti- 
cipacáo de leigos a servicos dos 
homens, em vez da instituicáo 
da Igreja.

A pregagáo da Palavra, o ser- 
vico do Culto e a formacáo do 
laicato nos parecem, em gran­
de parte, aínda funcóes pró- 
prias do clero. Em redor destas 
funcóes e das necessidades re­
ligiosas do povo cristáo, preci­
samos chegar, pouco a pouco, a 
urna ocupacáo diferente do cle­
ro. No futuro, as ocupacóes do 
clero seráo muito mais diversi­
ficadas, heterogéneas e mais 
especializadas, deixando urna 
grande parte do trabalho tradi­
cional de lado ou ñas máos de 
leigos. Já verificamos em cer­
tas áreas do Brasil que as reli­
giosas especializadas contri- 
buem de modo mais eficiente 
para o apostolado de cateque- 
se, de formacáo de leigos e de 
acáo missionària do que o prò­
prio clero, que nao recebeu 
urna formacáo especializada.

As ocupacóes tradicionais do 
clero contribuirán^ para a for­
macáo de urna Igreja de ghetto 
e distanciaran! o clero do povo. 
O clero se comportava atra­
mente, mesmo com autoridade, 
considerando os leigos como 
objetos passivos da pastoral. 
Na Igreja pos-conciliar a fun- 
cáo do sacerdote será mais de 
servir aos homens e contribuir 
com urna Igreja engajada, náo 
clericalizada.
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